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RESUMO

Objetivo: verificar a eficácia da orientação de professores de pré-escola realizada por meio de periódicos
mensais. Métodos: o trabalho foi desenvolvido a partir da comparação de questionários com perguntas
abertas respondidos por 104 professores de pré-escolas da cidade de São Paulo, aplicados antes e
após a implementação do programa de orientação. As respostas foram classificadas em quatro graus
de acordo com a qualidade apresentada. Os dados foram analisados estatisticamente pelo Teste Qui-
Quadrado e Teste de Igualdade de Duas Proporções. Resultados: nas condutas para atraso de
linguagem, 4,8% dos professores apresentaram rebaixamento nas respostas; 46,2% melhoraram e
49% não apresentaram mudanças, havendo diferença estatisticamente significante em dois graus. Os
outros dois apresentaram uma tendência à significância. Nas respostas para distúrbio articulatório,
3,8% apresentaram rebaixamento das respostas, 45,2% apresentaram mudança para maior e em
51% não houve alteração, havendo diferença significante entre as avaliações para os 4 graus. Com
relação às condutas adequadas, observou-se, para atraso de linguagem, aumento de 17,78% e, para
distúrbio articulatório, aumento de 18,86%. Antes da implementação do programa, 11,5% relataram
que encaminhariam o caso ao fonoaudiólogo para atraso de linguagem e 34,6% para distúrbio
articulatório. Depois do programa, este número elevou-se para 20, 2% para atraso de linguagem e
51% para distúrbio articulatório. Não se verificou associação e/ou dependência estatisticamente
significante entre o nível de formação dos professores e o resultado apresentado nas respostas.
Conclusão: o programa de orientação foi eficaz, contribuindo com a qualidade das respostas
apresentadas.

DESCRITORES: Orientação; Fonoaudiologia; Creches

■  INTRODUÇÃO

A Fonoaudiologia Escolar é a área que visa ações
com caráter preventivo, para auxiliar na profilaxia e na
manutenção da saúde fonoaudiológica, com objetivo
de promover reflexões junto aos professores, contribu-
indo com os aspectos da fonoaudiologia para a melhor
integração entre a escola, o aluno e a família 1.

A atuação fonoaudiológica na área educacional
objetiva não somente detectar as alterações da lin-
guagem oral e escrita, mas sim, dar possibilidades
para a otimização do desenvolvimento, ou seja, criar
condições favoráveis e eficazes para que as capaci-
dades de cada um possam ser exploradas ao máxi-
mo, não no sentido de eliminar problemas, mas sim

baseado na crença de que determinadas situações e
experiências podem facilitar e incrementar o desen-
volvimento e a aprendizagem 1.

Cada vez mais se têm apontado para práticas
fonoaudiológicas educacionais, que além de detec-
tar alterações possam formar educadores para lidar
com elas 2.

Quando o professor tem melhores informações
sobre o desenvolvimento normal de linguagem, fala e
habilidades auditivas, por exemplo, consegue propor
estratégias que auxiliam a aprendizagem. Além dis-
so, pode mais facilmente identificar distúrbios reais e
ajudar na orientação para o encaminhamento, quan-
do necessário. Consegue, também, promover ativi-
dades para que a potencialidade do aluno sem dis-
túrbio se desenvolva ao máximo e a aprendizagem
seja incrementada 1,3.

O campo da Fonoaudiologia em âmbito escolar é
muito vasto. O fonoaudiólogo na escola pode tam-
bém atuar dando orientações e sugestões técnicas
aos professores. Dessa forma, auxilia a preparar as
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crianças para a alfabetização propriamente dita, as-
sim como etapas posteriores a ela. Esta atuação
colabora para prevenir problemas futuros, ficando des-
te modo evidenciado o caráter profilático desta parti-
cipação 4.

Fonoaudiólogo e professor precisam trabalhar jun-
tos numa relação de troca, já que cada um tem seu
papel definido e experiência dentro do imenso univer-
so de ações que é a educação 5. A experiência da
atuação do fonoaudiólogo associada a do professor,
com base na integração de conhecimentos só têm a
contribuir para o desenvolvimento dos alunos 6.

A orientação aos professores deve caracterizar-
se por um processo de formação consciente e refleti-
da. Com o intuito de oferecer informações acerca do
desenvolvimento normal, das características dos dis-
túrbios da comunicação e das manifestações que
podem ser observadas em sala de aula 7,8 é que sur-
giu a proposta de levar conhecimentos básicos da
fonoaudiologia para dentro da escola favorecendo a
inter-relação profissional do fonoaudiólogo com o pro-
fessor.

Partindo de uma experiência bem sucedida de
informativos distribuídos aos pais, por meio do Pro-
grama FONO na Escola, a necessidade de expandir
esta atuação para professores com informativos men-
sais elaborados com artigos que possam interessar
e esclarecê-los contribuindo, assim, para a prática
docente justifica esta pesquisa.

Este estudo teve por objetivo verificar a eficácia
da orientação de professores de pré-escola realizada
por meio de periódicos mensais.

■  MÉTODOS

Foram selecionadas 23 Pré-Escolas da Zona Oeste
da cidade de São Paulo, totalizando 204 professores.

Inicialmente, foram excluídos 12 professores por
não aceitarem participar, 59 por não serem autoriza-
dos pela Direção da Escola e quatro por não apre-
sentarem qualificação específica para lecionar para a
Pré-Escola. Na coleta de dados da 2ª etapa, foram
excluídos: um por não trabalhar mais na Escola e 24
por não estarem presentes e/ou disponíveis para a
segunda entrevista. Ao final, a população alvo foi cons-
tituída de 104 voluntários.

Estas escolas participaram do Programa FONO
na Escola – para professores que consiste na distri-
buição de periódicos mensais com temas
fonoaudiológicos dirigidos aos docentes da institui-
ção. Este programa tem por finalidade instrumentalizar
o professor acerca dos princípios básicos da
fonoaudiologia que podem contribuir com sua prática
de sala de aula.

Os informativos elaborados com base na literatu-
ra 7, foram distribuídos na última semana do mês obe-

decendo a seguinte cronologia: Outubro/05 – Ano I –
Número 1: Atraso de Linguagem (Figura 1); Novem-
bro/05 – Ano I – Número 2: Distúrbio Articulatório (Fi-
gura 2).

Foi aplicado um questionário 9,10 com respostas
abertas dirigido aos profissionais. Este questionário
foi aplicado na própria instituição de trabalho do pro-
fessor, durante os primeiros cinco dias que antece-
dem o início da implementação do programa (Figura
3) e, novamente, durante os próximos cinco dias após
a divulgação do segundo informativo (Figura 4).

Após a coleta de dados inicial e final, as respos-
tas foram comparadas para se verificar a eficácia dos
informativos.

As respostas, tanto no formulário 1 quanto no for-
mulário 2, seguiram a seguinte classificação:

- Insatisfatório (grau 0): quando o profissional não
apresentar conhecimento sobre o assunto ou sugerir
uma conduta inadequada;

- Parcialmente satisfatório (grau 1): quando o pro-
fissional sugerir apenas uma conduta adequada;

- Satisfatório (grau 2): quando o profissional suge-
rir avaliação com profissional especializado associa-
da, ou não, de conduta adequada ou, então, sugerir
mais de uma conduta adequada.

- Satisfatório + (grau 2+): válido somente para os
questionários da segunda etapa que obtiveram grau
2 e, comparados ao resultado da primeira etapa, em
que o profissional sugerir condutas adequadas a mais
que nas respostas da fase 1.

Foram consideradas condutas adequadas as se-
guintes colocações 7:

Pergunta 1:
• Observar os seguintes fatores: a forma como a

criança interage com seu interlocutor; se existem si-
tuações que propiciem a comunicação; se faz uso
de comunicação gestual; se a linguagem é inteligí-
vel; habilidades motoras; desenvolvimento cognitivo
e desenvolvimento emocional.

• Analisar quantitativa e qualitativamente a lingua-
gem oral de outras crianças do mesmo grupo.

• Utilizar variadas circunstâncias que favoreçam a
comunicação da criança, como: dramatizações de
atividades da vida diária ou de situações de fantasia,
jogos e brincadeiras diversas, contos e histórias.

• Expandir os enunciados da criança; falar com a
criança e não pela criança; dar sempre o modelo cor-
reto.

• Cantar com a criança.
• Narrar fatos do dia-a-dia.
• Ser um bom ouvinte.

Pergunta 2:
• Observar os seguintes fatores: se o padrão

articulatório apresentado pela criança não corresponde
à sua idade cronológica; se a fala apresenta-se
ininteligível devido a trocas, omissões, distorções; se
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a criança apresenta pequenas trocas, porém que lhe
causam grande incômodo; se há alteração do padrão
articulatório por problemas orgânicos.

• Não imitar o falar “errado” da criança;
• Quando a criança cometer um erro articulatório,

dar a ela o padrão correto;
• Não exigir da criança uma produção além da

esperada para sua idade;
• Propiciar o desenvolvimento da fala, deixando

que a criança expresse oralmente o que deseja;
• Não usar palavras no diminutivo, pois, por serem

semelhantes, dificultam sua memorização.
• Realizar as atividades que envolvem a expres-

são da criança; proporcionar momentos em que a
criança fale, cante e conte histórias, além de outros
nos quais o adulto lhe dê o modelo adequado contan-
do-lhe histórias e conversando com ela.

Para que o programa fosse considerado efetivo,
deveria haver uma mudança na classificação dos re-
sultados para maior na comparação das respostas.

O Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de
Especialização em Fonoaudiologia Clínica aprovou
esta pesquisa sob protocolo de número 169/05.

A análise de dados foi realizada de forma descriti-
va 11,12 com freqüência absoluta e relativa a partir da
organização dos resultados obtidos em categorias
semelhantes de respostas. As informações colhidas
também foram submetidas à análise estatística por
meio do teste Qui-quadrado e de Igualdade de Duas
Proporções, considerando-se como nível de
significância de p-valor < 0,05 (5%).

■  RESULTADOS

A Figura 5 apresenta a distribuição dos voluntários
quanto à escolaridade. Verificou-se que 43% (n=45)
apresenta graduação em pedagogia; 15,4% (n=16) está
na faculdade de pedagogia; 14,4% (n=15) tem curso
de magistério; 4,8% (n=5) está cursando magistério;
10,6% (n=11) tem ensino médio com curso de recrea-
ção ou equivalente; 4,8% (n=5) tem ensino médio in-
completo com curso de recreação ou equivalente e
6,7% (n=7) apresentam outros cursos superiores.

As Tabelas 1 e 2 analisam a associação e/ou de-
pendência entre as respostas para as perguntas e a
formação dos professores. Concluiu-se que não existe
nenhuma associação e/ou dependência estatisticamen-
te significante entre a formação e o resultado, ou seja, o
resultado independe da formação, ou vice versa.

Como havia muitas categorias de formação, fo-
ram agrupados os profissionais com formação com-
pleta em um grupo e formação incompleta em outro
(Tabelas 2 e 3) para viabilizar a aplicação de testes
estatísticos com a intenção de verificar se poderia
haver alguma relação. Em ambas as perguntas não
houve associação e/ou dependência entre formação
e resultado.

Analisando a pergunta 1, referente a atraso de lin-
guagem, 4,8% (n=5) dos professores apresentaram
rebaixamento nas respostas, enquanto que 46,2%
(n=48) apresentaram melhora nas respostas e os 49%
(n=51) restantes não apresentaram mudanças na
comparação das respostas antes e após a
implementação do programa (Figura 6).

A Figura 7 ilustra a análise comparativa das res-
postas obtidas na pergunta 2 referente a distúrbio
articulatório, onde apenas 3,8% (n=4) apresentaram
rebaixamento das respostas. Já em 45,2% (n=47)
houve mudança para maior e em 51% (n=53) não houve
mudança significativa (Tabela 4).

As Tabelas 5a e 5b mostram que, em ambas as
perguntas, a classe mais prevalente é Igual (com
49,0% para atraso de linguagem e 51,0% para distúr-
bio articulatório). No entanto, esta categoria não é
considerada estatisticamente significante em relação
aos percentuais da categoria Melhorou (46,2% na
pergunta 1 e 45,2% na pergunta 2). O percentual da
classe Piorou é estatisticamente diferente dos de-
mais percentuais.

Comparou-se as avaliações antes e depois para
os graus. Esta comparação foi realizada em cada
uma das perguntas. Segundo a Tabela 6, referente à
pergunta 1, sobre “atraso de linguagem”, concluiu-se
que para os graus 0 e 2+ existe diferença significante
dos percentuais das avaliações antes e depois. Para
o grau zero houve uma redução e para o grau 2+ hou-
ve um aumento. Nos outros dois graus (1 e 2), não foi
encontrada diferença significante, mas como o p-va-
lor está próximo do limite aceitável, pode-se afirmar
que existe uma tendência à significância.

Na avaliação dos graus da pergunta 2, sobre “dis-
túrbio articulatório”, concluiu-se que houve diferença
estatisticamente significante entre as avaliações para
os 4 graus. Para os graus 0 e 1 houve redução e para
os 2 e 2+ houve aumento significativo (Tabela 7).

Com relação às afirmativas que foram considera-
das como condutas adequadas observou-se, para
atraso de linguagem, aumento de 17,78% (n=48) e,
para distúrbio articulatório, aumento de 18,86%
(n=46), conforme representa a Figura 8.

Verifica-se pela Figura 9, que antes da
implementação do programa, 11,5% (n=12) relataram
que encaminhariam o caso ao fonoaudiólogo por atra-
so de linguagem e 34,6% (n=36) por distúrbio
articulatório. Depois do programa, este número ele-
vou-se para 20, 2% (n=21) e 51% (n=53), respectiva-
mente.

Quanto à opinião dos professores em relação ao
programa de orientação, 57,7% (n=60) afirmam que
o programa contribuiu satisfatoriamente; 32,7%
(n=34) afirmam que o programa contribuiu parcial-
mente; 1% (n=1) afirma que o programa não contri-
buiu e 8,6% (n=9) não opinaram, como demonstra-
do na Figura 10.
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Figura 1 – Informativo 1
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Figura 2 – Informativo II
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Figura 5 – Distribuição em percentual dos professores quanto a sua formação
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Figura 3 – Questionário aplicado antes da implementação do programa

Formulário 1 IDENTIFICAÇÃO
 

Nome:                   Escola:  
               
Qual a sua formação?                
Há quanto tempo atua como professora?         
Qual a faixa etária dos seus alunos?          
 
ROTEIRO         
1- Se você tem um aluno que ainda não começou a falar ou fala pouco, o que você faz?
       
                
         
2- Se você tem um aluno que apresenta trocas de sons na fala, o que você faz? 

Figura 4 – Questionário aplicado depois da implementação do programa

Ped: Pedagogia; Mag: Magistério; EM: Ensino Médio; Inc: Incompleto



295Orientação Fonoaudiológica a Professores

Rev CEFAC, São Paulo, v.8, n.3, 289-300, jul-set, 2006

4,80%

49%
46,20%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

piorou manteve melhorou

Pergunta 1 - Atraso de Linguagem

Figura 6 – Distribuição em percentual das respostas apresentadas à questão de atraso de linguagem
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Pergunta 2 - Distúrbio Articulatório

Figura 7 – Distribuição em percentual das respostas apresentadas à questão de distúrbio articulatório
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Figura 8 – Comparação quantitativa em percentuais das condutas adequadas descritas antes e após
a implementação do programa



296 Luzardo R, Nemr K

Rev CEFAC, São Paulo, v.8, n.3, 289-300, jul-set, 2006

 

11,50%

20,20%

34,60%

51,00%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

Atraso de Linguagem Distúrbio Articulatório

Encaminhamento Fonoaudiológico

Antes

Depois

Figura 9 – Comparação quantitativa em percentuais das respostas com sugestão de encaminhamento
fonoaudiológico antes e após a implementação do programa
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Figura 10 – Opinião dos professores quanto à contribuição do programa para sua prática pedagógica

satisfatório=contribuiu satisfatoriamente      parcial=contribuiu parcialmente

Formação 

Ped Comp Ped Inc 2º Comp 2º Inc Mag Comp Mag Inc Outros 
Total  

Pergunta 
1
 

Qtde % Qtde % Qtde % Qtde % Qtde % Qtde % Qtde % Qtde % 

Igual 18 40,0% 12 75,0% 7 63,6% 2 40,0% 6 40,0% 3 60,0% 3 42,9% 51 49,0% 

Melhorou 24 53,3% 4 25,0% 4 36,4% 2 40,0% 9 60,0% 2 40,0% 3 42,9% 48 46,2% 

Piorou 3 6,7% 0 0,0% 0 0,0% 1 20,0% 0 0,0% 0 0,0% 1 14,3% 5 4,8% 

Total 45 43,3% 16 15,4% 11 10,6% 5 4,8% 15 14,4% 5 4,8% 7 6,7% 104 100% 

Tabela 1 – Comparação das respostas apresentadas para atraso de linguagem e a formação dos
professores

Teste Qui-Quadrado
 p-valor = 0,352

Ped: Pedagogia; 2º: 2º Grau; Mag: Magistério; EM: Ensino Médio; Comp: Completo; Inc: Incompleto
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Tabela 2 – Comparação das respostas apresentadas para distúrbio articulatório e a formação dos
professores

Teste Qui-Quadrado
 p-valor = 0,273

Tabela 3 – Comparação das respostas para atraso de linguagem e a formação dos professores
agrupadas por completo/incompleto

Teste Qui-Quadrado
p-valor = 0,268

Tabela 4 – Comparação das respostas para distúrbio articulatório e a formação dos professores
agrupadas por completo/incompleto

Teste Qui-Quadrado
 p-valor = 0,802

1º: 1º Grau; 2º: 2º Grau; Médio: Ensino Médio; Comp: Completo; Inc: Incompleto
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Tabela 5a - Distribuição proporcional dos resultados
quanto à prevalência das categorias piorou (grau
0), igual (grau 1) e melhorou (grau 2 e 2+)

Teste de Igualdade de Duas Proporções
var = índice de variação em relação à média

Tabela 6 – Comparação dos graus das respostas
para atraso de linguagem

Teste de Igualdade de Duas Proporções:
 * p-valor significante       var = índice de variação em relação à média

Teste de Igualdade de Duas Proporções:
 * p-valor significante       var = índice de variação em relação à média

Tabela 7 - Comparação dos graus das respostas
para distúrbio articulatório

■  DISCUSSÃO

A prática fonoaudiológica educacional deve, além
de detectar alterações, formar educadores para lidar
com elas 

2. Do total dos 104 voluntários pesquisados,
61 (58,65%) apresentavam graduação em pedagogia
ou curso em andamento; embora a amostra inicial
fosse de 204 sujeitos e destes, 59 (28,92%) foram
vetados por algumas escolas, pois a direção não per-
mitiu a participação de professores sem formação
superior. Os dados desta pesquisa apontam que,
embora com formação específica para atuar em edu-
cação, os professores ainda necessitam de informa-
ções complementares no que concerne a alterações
de linguagem e fala.

A literatura mostra que a intervenção
fonoaudiológica na escola concentra-se cada vez mais
na atuação com o meio educacional como um todo
1,2,13. A atuação realmente preventiva é aquela em que
se investe na formação do educador. Os professores
devem ser conscientizados da importância dos as-
pectos que envolvem a comunicação para o desen-
volvimento global da criança e a partir dessas infor-
mações poderem colaborar com o processo de
estruturação da linguagem 3.

Nesta pesquisa comprovou-se que o aporte teórico
contribui para mudanças significativas na conduta pe-
dagógica. Conforme os resultados referentes a atraso
de linguagem, uma pequena parcela de professores
apresentou rebaixamento nas respostas, uma grande
parte manteve os resultados, enquanto que 46,2%
apresentaram melhora nas respostas. A análise com-
parativa para distúrbio articulatório apresentou, tam-
bém, 45,2% de mudanças positivas nas respostas.

Os dados apontam ainda, que em relação às con-
dutas para crianças com atraso na aquisição da lin-
guagem, 29 (27,88%) das respostas estavam inade-
quadas (grau 0). Deste total, o programa de orienta-
ção contribuiu com a adequação nas respostas de
15 (51,72%) professores. Já o conhecimento das
condutas para distúrbio articulatório – tema que foi
abordado no segundo informativo - apresentou-se ina-
dequado para 17 (16,34%) das respostas, sendo que
destas, 14 (82,35%) se adequaram após a
implementação do programa.

Embora a literatura descreva que os educadores
estão realizando encaminhamentos adequados e
estão atentos à detecção de problemas 3, percebe-
se que a instrumentalização dos professores contri-
bui para um incremento destas ações. De acordo com
os dados obtidos, verifica-se que após a
implementação do programa, as respostas contendo
a conduta “encaminhamento ao fonoaudiólogo” au-
mentaram em 75% para atraso de linguagem e 47,2%
para distúrbio articulatório.

O trabalho da orientação fonoaudiológica aos
professores é considerado como uma parceria

Tabela 5b – Comparação entre todos os níveis
de resposta

Teste de Igualdade de Duas Proporções:
 * p-valor significante
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entre o fonoaudiólogo e o educador na tarefa de
promoção das habilidades de comunicação da cri-
ança 3.  Observa-se, diante das respostas
coletadas, que os educadores contemplam e apro-
vam tal parceria, pois a grande maioria dos entre-
vistados acredita que o programa de orientação
contribuiu satisfatória (57,7%) ou parcialmente
(32,7%) com sua prática pedagógica.

A literatura aponta a fundamental importância do
trabalho de ações coletivas na pré-escola 14,15, desta-
cando sua contribuição para o desenvolvimento da lin-
guagem visando orientar, encaminhar e atuar junto às
crianças o mais cedo possível 14. Há ainda referência
aos educadores como adequados para intervenção se
estiverem bem informados e atentos 3. O papel do
fonoaudiólogo nessa tarefa seria o de instrumentalizar
e (in)formar o professor não só para detectar as altera-

ções, mas também fornecer subsídios para que pos-
sa contribuir na sua prática pedagógica com o proces-
so de desenvolvimento da linguagem.

Cada vez mais se tem assinalado para a atuação
da fonoaudiologia escolar. Acredita-se que mais es-
tudos e pesquisas se fazem necessários para con-
solidar os achados desse trabalho, bem como trazer
contribuições e responder a novas indagações que
surgirão ao longo da atuação.

■   CONCLUSÃO

A orientação fonoaudiológica para professores da
educação infantil realizada por meio de periódicos
mensais foi eficaz contribuindo significativamente com
a qualidade das respostas apresentadas ao final da
implementação do programa.

ABSTRACT

Purpose: to check the efficacy of Child Day Care Centers teachers’ orientation by means of monthly
newsletters. Methods: this job was developed starting from the comparison of questionnaires answered
by 104 Child Day Care Centers teachers in the city of São Paulo, given before and after the
implementation of the orientation study. The answers were classified in four levels, according to the
quality showed. The data were statistically analyzed through the Test Qui-Square and the Equality
Test of Two Proportions. Results: in the procedures for Late Speech, 4.8% of the teachers showed
worse answers; 46.2% had improved answers and 49% didn’t show any changes, displaying a statistically
significant difference in two levels. The other two levels showed a tendency for significance. For the
answers to Articulatory Disorder 3.8% of the teachers showed worse answers; 45.2% had improved
answers and for 51% no changes were noticed, displaying a significant difference between the evaluations
for the four levels. Regarding the adequate procedures, we observed increases of 17.78% for Late
Speech and 18.86% for Articulatory Disorder. Before the implementation of the program, 11.5% reported
they would convey the Late Speech cases to the speech therapist and 34.6% would do the same in the
cases of Articulatory Disorder.  After this program this number went up to 20.2% for Late Speech and
51% for Articulatory Disorder. There was no evidence of any association and/or dependency statistically
significant regarding the academic qualification of teachers and the results showed on answers.
Conclusion: the Orientation program was effective contributing positively with the quality of the answers.

KEYWORDS: Orientation; Speech, Language and Hearing Sciences; Child Day Care Centers 
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